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INTRODUÇÃO 

No Brasil, o consumo de energia pelas edificações tem se tornando cada vez mais 

elevado, conforme dados do próprio Ministério de Minas e Energia. De acordo com o Balanço 

Energético Nacional (MME, 2008), o consumo de energia elétrica, aproximado, no Brasil, em 

2007, foi de 47% no setor industrial; 22% no residencial; 14,2% no comercial; 8,5% no público, 

resultando em 91,7% do consumo final de energia, ficando o restante com os setores 

agropecuário e energético Nos edifícios comerciais, o consumo de energia ocorre 

principalmente com a iluminação artificial e com a climatização dos ambientes, que dependem 

basicamente do projeto de arquitetura.  

Devido a esse aumento de consumo, foi criado um Grupo Técnico (GT) de edificações do 

Ministério de Minas e Energia (MME) que coordena a Etiquetagem Voluntária do Nível de 

Eficiência Energética de Edifícios Comerciais, Público e de Serviços, com a Eletrobrás e o 

Procel Edifica, do programa nacional de conservação de energia elétrica (Procel). O 

regulamento para etiquetagem voluntária é a primeira proposta de classificação do nível de 

eficiência energética de edificações. 

A etiquetagem predial aplica-se a edifícios de área útil mínima de 500 m² e/ou com 

abastecimento superior a 2,3kV. Esta será dividida em quatro partes: envoltória, sistema de 

iluminação e sistema de condicionamento de ar. 

OBJETIVO 

O objetivo deste trabalho é avaliar a eficiência energética de edifícios do Campus Petrônio 

Portela da Universidade Federal do Piauí, de acordo com o regulamento para etiquetagem 

voluntária do nível de eficiência energética de edifícios comerciais, de serviços e públicos, 

através do método prescritivo, proposta pelo PROCEL/Eletrobrás/MME. 



METODOLOGIA 

Este trabalho será desenvolvido a partir do próprio regulamento para etiquetagem do nível 

de eficiência energética de edifícios e pode ser dividido nas seguintes partes principais: 

Escolha e caracterização dos edifícios do Campus da UFPI que serão avaliados, Cálculo da 

eficiência e do desempenho térmico da envoltória das edificações escolhidas por meio de 

planilha feita no Excel, Cálculo da eficiência e potência instalada do sistema de iluminação 

artificial, Cálculo da eficiência do sistema de ar-condicionado e Cálculo da etiquetagem geral 

do nível de eficiência energética das edificações escolhidas. 

RESULTADOS 

Nos dois edifícios analisados foram utilizados,para os cálculos, todos os recursos 

necessários para se obter os resultados mais exatos.Dessa forma, o edifício do Centro de 

Tecnologia apresentou nível de eficiência geral C e o edifício do curso de farmácia apresentou 

nível de eficiência geral D. 

CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos mostram que, com algumas alterações no projeto, ou mesmo após 

a construção dos prédios, o nível de eficiência A poderia ser obtido nos dois casos. Entretanto, 

a análise dos projetos mostra que o edifício do Departamento de Transportes possibilita maior 

a utilização dos recursos naturais como a ventilação e a iluminação, diminuindo assim o 

consumo de energia com a climatização e iluminação artificial. 
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